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empreiteiros é que deve valer mais mido na Capital Federal (mais de 150 conhecemos. Lá é terrível a secca: Minas,
do que as propostas pecuniarias,

.

mil rezes annualrnente) e nas cida- Goyaz, S. Paulo, Matto Grosso, Paraná,

Depois a empreitada não deve ser odes círcumvisinhas. Santa Catharína, Rio Grande,' quasi a

f
.

I
metade do Brazil, não se resentem desse

trans enve " nem vendável, sob pena Devido á difficuldade do transpor- fiagello. Emfim, os campos cultivados da
da nullidade. A físcalisação deverá te, v.a terrestre, e em virtude do Republica Argentina são frequentemente

_.....�t!!�_�......�_c�......���.=�'-�-������&f5!!"'! ser exercida por pessoas completa- exemplo da Inglaterra importando gado invadidos pelo gafanhoto, praga que entre

mente independentes e, quanto possl- vivo dos Estados-Unidos, Portugal e nós jámais apparece.

vel, conhecedoras do que se trata, e Hespanha, iniciamos a importação do E', portanto, Indiscutível a superio-
l' ridade do nosso territorio para a explo-

Ouve-se muitas vezes que os re- sobretudo por aquelles, em cujo pro- gado em pé do Rio da Prata, que, ração das mesmas toutes de riqueza que
cursos actuaes de nosso Estado não prio interesse sirva uma construo- em virtude do cambio favóravel, fez têm dado vulto á Republic.u" Argéntina,
chegam para a construcção e conser- cão solida e duradoura. Afi 'ai antes concurrencia ao gado dos nossos ser- cuja aproximação e amizade são maiores

vação das estradas de que o mesmo de ser acceita a obra, deve ser mi- tões. estimules para lhe seguirmos os bons

necessita. Estando reunido o Congresso nuciosamente examinada e approvada Em virtude d'isso, d'essa falta de exemplos,
°

'E se os governos de lá, com suas,

estadoal, surgirá sem duvida essa ques- por um profissional mandado ad hoc cornmunicações que ainda hoje se nota, medidas intelligeutes, têm provocado e

tão perante os nossos representantes pelo governo. dirninuio a: procura do gado campeiro' ajudado esse movimento crescente das
· é portanto sentimo-nos obrigados a Se ha alguém que pense, que e conseguintemente viram-se os cria- industrias pastoril e agrícola, não é de-

externar aquillo, que é uma opinião nestas condições não se acharão em- dores na necessidade de reduzir as mais pedir ao I1OSSO que attenda para as

quasi co.nmum sobre a applicação preiteiros, respondemos que.d'um lado suas fazendas. de criação. _

nossas necessidades e promova, ao me­

nos, o desenvolvimento da industria pe-
dos fundos votados em prol da via-I é melhQ� que n�o se faça �bras im- O Piauhy �oi e é tamben:', ao ·lado euaría no Brazil,

· cão. [prestáveis, .e cuja conservaçao ultra- dos estados citados no artigo a que Não é preciso crear repartições, de-
'. Limitando-nos sómente a construc- passe as forças dos contribuintes, do nos vimos de referir, um dos melho- sígnar funccíonarios, nem cjear encargos

ção de novas estradas, é preciso con- que gastar ri'ellas enormes quantias res productores. a qualquer ministetio. Existe no Rio ele

fessar, que o nosso Estado gasta bas- e ficar com estradas apenas in nomine: Devemos, igualmente, já que tra-
Janeiro uma Sociedade Nacional de Agri-
cultura, composta de cidadãos patriotas,

tante para, esse fim, g.asta relativa- d'outro �ado estamos certos qu? se t�mos do assumpto, ,cham�r a atten- de quem é justo e�perar' o maximo vigor
mente mais, do que diversos outros a empreitada em lugar de dar 3.) o

çao de todos os que se interessam e entlmsiasrao em semelhante ernprehen­
estados. D'outjp _.k!.d.OT"I,poréro,_ é. CO.::., a 50.2to_désse�a,llenas_.L2..2..1-0-a �U °7�r--pelo� ®@m pUeliG0,ra-m a imE'ortant@ -Q,i,?e�lt? -ReaJ,j.za_-se�em fi,�s €le Setembro,

nhecido de todos e' lastimado por to- não obstante achar-se-hiam bastante conferencia, proferida na: Sociedade pnncipio de Ou�,u�ro proximo , em Bt1e�os
dos que não querem fechar seus 'pessoas que d'ella se encarregassem de Agricultura pelo Dr. Carlos Tra- Ayres, lt �xposJ?ao �nnual de, gan��lerla.
'. ',' . .

.

. .: Nada, pOIS, mais SImples. E facilitar a

olhos a factos �vld�ntes, que apenas volun�allamente. .

vassos, que declara ser o vall,e do 110 essa sociedade os meios pécuniarios de

a metade do dinheiro votado em prol D este modo ganhava o Estado Parahyba € seus affluentes o melhor adquirir nesse certamen os exemplares mais
da viação, realmente fica applicado applicando mais vantajosamente os local para, a fundação de importan- promettedores de'gado vaccum e ovelhurn,
a esse fim. O que é que causa tão fundos publicos.economisava muito na tes fazendas de criação. Eis o artigo e'.ceder-Ihe uma area �e terreno, em

enorme damno ao Estado? Basta conservação das estradas solidamente d' O Pais: 1\1.1I1as, S. P�lllo, P�rana ou Estado do

. '. " .

fi
RIO, para a installação de um Plantel.

lernbrar hgelrarl?ente aquillo O que fel.tas e, em m grangeava as syrnpa- Foram-se os argentinos que nO's deram Escolhidos alguns carneiros e ovelhas

precede, accomp'anha e segue a cons- thlas gemes ,do povo, que para um a honra de sua vJsita; e muito, durante das raças Rambouillet, Lincoln Oti Cara­

trucção d'wtJa estrada. governo de sua I"latureza de)TIocrático, a �ua presença, se fallou da prosperidade Negra; trazidas tambem algumas rezes

Primeiro' chima-se a concurren- como deve ser ° nosso são' dê ines- material da confederação I'epublieana a Durall, Herefol'd -e Angus, especialissimas

da, e quanto a essa é claro, que timavel valoL
'

que pr(;lside ? gener�l D. Ju!io R,oc�.
'

para o córte pelo seu peso e excellencia

,

_
.

Uns attnbI,Jem a ausenCla da tebre da sua carl�e, e alguns exemfllams da

quem pode contar com certas faci- �mfim u,na observaç�o. rm,nca, amarella, que entre nós é mais .um es- !'aça hollandeza, pela sua superioridade
lidades, pode offerecer a mais favo- e nao obstante qualquer Instancla, o pantalho do lijue uma. epidemia, a facili- como leiteira, introduzidos no. Plantel,
ravel proposta. Pouco ou nada im- governo, devia começar a construir 9ade com que o hraço estrangeirO' ali dá nutridos sufficientemente com os nossos

,porta, se o empreIteiro é simplesment-e estradas" para q�e não e�isHssem o.s" fOf?lli a tod0s os desenvolvimentus, COl�- p��t�s llatUl'aes e outr@� que se ad�ptell1,
,UI figurão ou um especulador ou to- fundos necessanos e cUJa obra tl- veJ-tendo os desertos d@ Pampa em sea- dIrlguio o Plantt<l com tmo e capaCIdade,

. �. ras proful'ldas. Outros acredItam que a sem grande pessoal, dentro ,de poucos

· �almente ,incapaz, ou absolutamente vesse, .por ISSO� ?e ser necessana- ausencia do atrazado e arrocrante espil'ito 'an110S o governo do Brazil ufanar-se-lm

lllcompatlvel, por ser, por exemplo, mente mterromplda. N'estes casos o de nativismo que instJl�sata�ente medra de. ter contribuido para a .ins�ituição de

o fiscal da obra e:npreitada. i) dinheiro gasto é quasi sempre perdido, n'a.lgumas das nossas classes sociaes é uma fazenda modelo, set?inal'io feracissi­

Durante os trabalhos, é a fisca- porque uma estrada recem-feita e du- �utra vantagem d� Confederação �I'gel�- mo., de onde poderão S2lH' eleme!1to� no­

lisação rarissimas vezes seria. Quem' rante alguns annos não conservada, tna
_ sobr� � Br�zII, �a:ndo log.al' a. eun- vo� para todas as fa21endas de cnaça@ no

.

'

d"d d d'
.

..
'

. .

'1' 1 graçao de lIltelhgenClas e de capJtaes, pmz.

�uel �ssumlr a: o I�Sl � e uma cn- por lorça quasl se Inuh lsa tota mente.
q l e lhe' levaram seiva e a transformaram O fazendeiro ll}oderno, o estancieiro

tlca ngorosa, se nao. e nem profis- Estamos certos, que o nosso Con, eH1 uma nação essencialmente agricola e moderno, não é sómente agricultor: é
'

sional, nem de todo independente? gresso, cujos membros são homens pastoril, exportando pam quasi tod.os os tambem eriad0r. ;No Rio .G_rande do .Sul
Dizemos isto na supposição, que o de accendrado patriotismo, quer El inerca�os ?O mu�do. .

grande lHlmero .de estan�lel.ros b�md�z ?
nseal sej.a homem honesto. procura o bem publico com toda aNos �ao .aceltaremos excluslvamel�tp tempo.e ? capIt�1 em�1 �ga€los. �� n' a

b'
,. - .

.

. . nem a pnmmm, nem a segunda con.le- RepublIca -{\.rgentma fazer acqmslçao de
Acabada a o la, o que se seg�e e lsençao de. vistas paltldanas �u pes- cttlra; mas tomando de uma e outra uma a:nimaes geradol'es das raças primorosa�

sempre uma. enorme papellada e lm- soaes. E' ISSO o que nos a11lmou a parte racional juntar-lhe-hemos a supe- que hoje possuem; o fazendeiro do intérior

mensos relatorios; afinal acceita-se e fazermos. estas ligeiras observações riolidade dos g(!)vernos argentinos e sua não tem a mesma facilidade de �ocomoção
paga, <is vezes com uma insignifi- sobre um dos mais importantes ra- previ.dencia � cQmp1'ehensão da,s necessi- que tem o r.io.-�randense; pOl: lS�O ao g_o-
cante reduc ão estradas 'ue .

_ os do rv: ublico.
. dades do palz. _

.,

:vemo cabe llllClar a ?bra de lIltlOducçao
ç , y. � pass� m se IÇO p A cO'nfederaçã,o argentma e forte 110 de exeulplares superlO'res do gado bOVlllO

dos .dous �ezes, tornam-,se mtransl-
��C!;::;'f;?:�;<ifr.I i cultivo d@s eereaes: não ha 'pl'oducto al- e lanigero, creando um ponto de ir1'a-

tavels e cUJo concerto eXige de novo gum vegetal em todo o mundo, seja qual diação que aproveite a todos os Estados

avultadas quantias. Industria pastoril
. fôr a sua patria, que não encontre ,JjJQ do Brazi!.

Não se pode negar, que as ve-
.

. .� Brazil ''telTeno e clima ,pI'opl'ios para a Não �la pas�os como. 0S nossos, ne-'

zes os trabalhos são bem feitos e Sob o titulo que epigrapha estas sua f.ultu�'a e desenv_olvlme?-to. A c�nfe- nhu.m terl'ltonO' e banh�do como o n?sso ..

d t d '1 d
'

"

. .

d 20 deração e forte na mdustrJa,1 pasto1'll: o e nmguem o possue maIS extenso. DIante

a. contento e o os, mas d outro a o, tmhas encontramos n O �élZZ, e. J Brazil, em vez de admiraI-a. podia dar- da propria Republica Argentina é. uma

. nmguem
.

tambem pode negar,. que do mez, p�ss,ado, o segumte �rtJt?0' lhe exempl9 de perfeição. e ,;.l�u.Hda!'lcia.; vergonha estarmos a imI;>ortar gado para

as empreitadas dos novos cammhos com cUjas ldeas estamos de mtelro O terreno da RepublIca Argentma e o nosso �onsumo. F��amos o que ella fe:,
estão consideradas como uma facil accordo. sujeito a calamidades que, feiizmente, não introduzll1do 9� faCIlItando a mtroducça.0
occasião de arranjar-se á custa dos Cumpre-nos entretanto salientavt tortur311l1 o Bmzil, principalmente em Rua <il.e gados pn�cleso� e, uma, v�� adqull'l-
.

, b
. , .' .' parte sul. O criador" lá, luta com afalta dos exel�plares das r,a:ças ,ma.ls _ rec�m-

fundos p� �ICOS. Is�o mes,mo e, o que que, ha 30 annos passados, eram os
de aguadas; entre nós, essa falta não se mendavels, como as que aC�l11a Vft? clta,.­

achamos Injusto e ImmOlai: Es�ados de Goyaz e Matto�Grosso os sente. Na Argeniina é freqL1�nte a. geada., da,s, ab}'l�ldol1en: ?s. nossos f�í'eIHlell'os os

'\ntes de tudo a quahdade' dos UlllCOS fornecedores do g'1dO consu- m1S est:1�'ões propria'c.j nós, aqui, não tU sens habltos pnmJt�vo�, pl'es.dam aO'Cl'll-

·Gereneia
A direcção da parte financeira

da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

A nossa viação
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P@r engano sahio publicado em nosso
nurnero .anterior, ter a promotoria publica
dadcl denuncia conira José Al1dré Maciel,
quando foi este quem deu a queixa, que
foi acceita pelo promotor, tratal�do este
de averignar sobre quem recahe a res­

l?onsabilidade do delicto.

i.Rrm P' Fi

Ha.'r;11,y, 2 de f;�te;nhr0 '([e 1�00
.. 21=9=====3_2&=EZSL A .-

zumento e criacão dos seus animnes, e Paraná' Cl1l'SO em que accentuava a bravura não
verão todos como o Brazil prospera. gal- Na rua Montevídeo, em Curityba, vae ter só dos soldados allernães, como também
gando' em poucos annos a méta (ln. in- c)nrtluida, pela çolonia polaca, uma nova Igreja, dQé fraucezes que tombaram gloriosa-.

,

d
' «on.orme nol-o noticia a Eetrella; nos termos I ente no campo da batalha, .

.

dustria pastoril, que e um 08 mais UpU- abaixo: •

E '11lentos alicerces da opulencia dn, Republica »0 81', Bifpo Diocesano deu a necesmrj,a -

- m B da-Pestl por occaaião da
Argentina,

"

licença para a construcção de uma egreja para a inauguração da estátua do general aU8-
.

A semente d'essa prosperidade t.alt'ez numerosa ootonía polaca d'esta cidade, Havendo triaco Hentze deram-se seenas de extra-
"

d 1 t (]oi� projectos quanto ao legar em que dr,v:ia se
.orctinario alcance, Um grupo de allemães,não importe em mais e c uzen ,0:3, �u PI'g\W'1' ,a, nova egreja, o EXIllO, Monsenhor Alberto ,

trezentos c- ntos de leis, um grão de :1! ela n'uma reunião geral do" polaco", propoz, que se tnterrompendo as cerimonias.: gritava: -

,no meio das sommss despendidas .com flZetferu dois abatxc-ass ígnados atlm de averigua!', Abaixo Hentzle l Viva o imperador Gui­
} orneuagens aos nossos illustres hospedes: qual d08 qois projectos devia d� for acceito. As- lherme ! Por seu turno a, multidão de

u:: f'
, figna,ram lHO em, t'a:\for do projecto, que quer a bungaros presentes, enchendo de fi.ores ee se tudo quanto rixemos 01 ,p'.,na con·, 1\1 t idé 30 s somente

t l'gl �J.a'l]a rua .

O? .evl eo e e poucos .

'IQ,'"ros O menumeuto de Kossuth. disper-quietar os seus louvores, conqurs emos a .em favo!' do projecto, que quer a egreja na rua "" ,

sua adrniração com esse emprehendirrr�nto América. Em vista d'eftes abaíxo-aesígnados a sou os desordeiros, gritando, entretanto:

patriotíco, a que não faltarão verdadeiros auetoridade diocesana autorisou a 'cou,tl'ucção da -lAbaixo a Austria !
I' egreja na rua Montevidéo, onde' brevemente come-

f -' Na. Ira lia teve salutar repercussãopatriotas que se a rem.
(�:�! Ci."J OF u; h:llho�,,

O, pol-cos d'aqnl appellaru tarubem HO epp.· ii noticia da. upproximacão entre o Brazil
,

Pelo governo do bispado foi conce-rito religioro dos s eus patríelos, flue ruorarn em e a Argentina. O jornal. Il Popolo Ro- dida ao vigario da villa de-' Brusque, pa­coloniar fora d'osta eafjlit'l o a todos 08 ca:.tholi· mano. assegura que desapparecendo o pe- d E('.'·'8 elo Hi tado , Donativos' podem fel' dírigfdos á '
.

1
re lsiug, auctorisação para receber. no

ngo de guerra entre as c nas nações. a ,frl'e1111'0 da Igre.á Catholíca, quatro pI'O-adm.nirtroçào der ta íolha.« , ,
�

- Foram ele.tos: Governador DII. Pranc.sco ermgracão augrnentara para. essas duas -testentes da família Kurz.Xavil' da Silv:t lo Vil'e-Governaclor' Dr, Vieente republicas.
:vIachndo da S:lva IJin:a, 20 Vil'e-Governador Co· - A pest.e b,llbonic.a invadi o Portu-

I 'rh d
'

J l' 1" SatO"' Deve ch,egar '110j' e a, \ esta cidade orOlle 00 !OI·.Jco \1 \O (o" k n �, ,12;,,\'1, via Bom l:iain, estn Ildo tod os os go-O o'ovel'nador d'efte Estado, rc�tabele.cido da
d capitão José dos R.eis,

11l0leftia� que o aecommettel'a, tem desenvolvido Rio Grande'do Sul vern08 europeus pl'eoccupa os em 'tomar
a mu:ximo illtel'm�e e energia afim de eV;klI' a Diz o C'orrefpondente elo Paiz. om tel:,gram- mediel�as tendentes a impedir ,a inyasão elo
invaéi10 da pNte boubonira, ll'.U trailflllittido a erfa folha: terrivel mOl'bus,

-

- No dia 16 chegou ao porto de Be!em o �:FaJlv\l-Ee muito aqui que o Dr, Jul,io de -- As reIações entre a lnglat'2l'ra. e
paquete inglez Bmzil, procedente' do:, p.Ol't.o� in· CaftiJhof, logo que terminaffe o feu mandate'

O Transvnal continllam tensas" De partef8ecionados, tendo ml1ielo de Leix0e,' a 2 e toc�do pre�idell('.:al,.i. ia á Elll'Olm, Chegando esta no!;i-!
na .Madeira·a 8 do corrente, ria., cujo fun(la.mento não eonhecellWB, a Berlim, parte a parte estão em aethidaele 0:3 pre-

Intimado a seguir para a Hhà Glande, o a' direcção da Companhia de Paquete:; entre Ham, parativos bellic.os. Telegmmmas da. Pre
COllllllandante recusou-se a obedec.er, declarando bpr'go é Amel'i()ft do Sul elil'i in a et'� e Cho.fe 1'e- toria. noticia l'eiuar enthusiasmo na moci­
(jue, vi:::to tJoa:óel' carta branca, aguardava ordellf publirano atteJlç,�Ofa cal·ta, pondo á fua d.ifpOfiçi1O dade transvaaliana, Mr, IJe,ycls. represen-da Ingla.tona, pelo que, a muÍlo cu�to, fundeou não EÓ af. pu, fa,ge\1f e que elle l'al'ecePfc par'a I'em frente a ill:ia da Tatuaca, efpel'al1d.o OI'clel1B, fi e nla fa.mí'lia, «omo ft ho�pedagelll emquanto ta,nte d'essa R,epub Ica perante os gover-

o. facto, eOlllO é natural, produzio f'enfação, peiTLaneCef'se na Allemanha.c< n0S europeus foi a Lisboa reclamn,r ao A i Legalida.de, de S, Bento, noticia
t'C'udü Ilotai'el a fa'lta de um navio du guerra., ou '

,
"

governo portuguez contra a pj'ohibiçã,o quP na· noute de 6 do pass'ado foi total-
elo I eClll so� na for'taleza lJal'a manter aB ordenf -----·=s:....,;·v;.=�-

"

lente cle"ol'ada' elo f'ogo a l10�pedal'1'ada pa.Rsagein de armamentos 11elo terri- n' ," 'v', p _

' " L' <<lai' aU(ltoI'idúdes sanita,ria,·,
S R" b R' P I '1 ttorio de TJOl1l'enç0 Marques, E' possi'liel do r. u er, no 10 �'eto, nome ro

Pernambuco ROVI'sta rlO Extofl'or que, o c1iploma<a sul-ttfricp,Jlo Iiadn COtl- 117 da estr�da D, FranCIsca,
, ,

A cheU'ada ao Reeife do Coronel Delmil'o U . U
.

U
, siga., visto PQrtugnl não desej.ar cahir no

,

A respeIto escreve, f) n,lencIonado C01-
Gouveia, ql�, ICOlllO noticiamos, exigira, public�- desagrado da poderosa Albion, lega:
mento, do Dr', Rosa e Silva ga!'antias á fma viela, A Fra.ll<;,a incontestavelmente atra- .

-- O terrivel temporal que accossou » O fogo teye' começo na chaminé,anmaç'ada, pl'oduzio um grande movimento al'ma- \ essa 'um IJedodo, de' cl,ue com difficul- 1"" t b 'I' fdo e enorme agitação populal', t
, '

_

u tImamen�e as cos as rar.i eIras, el.-se e sendo a hospedaria, construida toda ele
'fendo llln.ito� empregados no COlllllleicio de· dade se P o_d era: sahw sem grave alteraçao egualmente sentir, de mod0 tlssustador madeira, flcou reduzida a cinza. em me-

liberado fazer uma nl�nífel:'taçãci em homenagcm da ordem publJea. 'em Porto Rieo e outros logtiyes, O /l:0' nos ele uma hora,
ao Citado coronel, a poli ia impedio a \m"nifo�ta.. O enso Dreyfus, transformado, C0l110 lj�rnli\,dOl: dR. mencion[-l,da, cidade commu- Já t,0dos dormiam quando foi sen.t.i­",ãO" d:�,olven(lo-a, pl'endondo e e�pancando cada· ,já temos dito, n'uma questão politica. nicou ao governo ,amehcano que o cy- do o fog.o e as chammas J'á devoravamdãos l'ol1ccitnadqs e negoCIantes lUatnculado�, que', � It'"

'" - .' boo
•

_. ,.

j'mam obri�;ados' até a fa.zer fachina no qualtel amea,ç", a elH: �s l!lstltlllçoes l�pU nca- done fez 300 mortes em Ureedo, 12 em parte da. hospedaria, de modo que o ::Sr.
ele cfh'alhtl'Ía da brigada po'icial. nas. que se ]a nao baquearam e porque Guyanna. 31 na. Cayena e 13 em Barran- Hüber com sua familifL e as pessoas queAlém d'cn'a:3 violeneias pretendeu a policia os 1l10narchistas francezes se acham su b- queta,s, Em Areeibo pereceram 1.200 pes- se achavam hospedados, nada poderampf1:ertu.l1' uma gl'ande paraela no tel'lC'no ele pro- divididos n'uma ll1ultiplic.ida(le de nuancp.s soas afogadas", havp.ndo 130 casas der- salvar, Felizmente, não houve perda dej)l'1cclado c11l tll'ma GonveIa & Coa, de que o eoro·

't·" , f"
,�

nel Delmil'o é f'oe'o, e em frente ao l\1el'cf).[lo que, I11Ul o conCOl1 em paI a o ,i;lll I aqueC;l- rllbadas e al'l'uinad�ls, "ida a lameNtar-se, Um dos h0spedes era
Coelho (,iutra.. mento da Cf!,' Sft que elles defendem.

.... Em. YCh11CO e subllrbios houve 300 o Sr, conde Negl� ,consul italiano, que n'g-I)r, proF"·:e.tarioê, receiot'os dl't" eOD"eqnen- E:rectivamente o goveTIJ'O, com O'lT nlVl'tes, C[ITelle Üla segUlo U'esta- villa para o Riocia" d'l'ffa üemon:'tmção ll1llJt�tl' requereram ao sem mzão. tenl contra si a rr:wioria do O c�'c�one tambem attingiu a povoa- Negro, ali pernoitando, O Sr, conde Ne­podeI' ;i.llel:r-ülJ'io ,mandado de �lanut�nlça,od' Jue lhes
exercito e gn�nele parte do povo, qae se "á,o de Grandterra na ilha de Guadelupe, G'1'1' pel'dell n,.,v I'nceIldl'o �lla ba,<Ya,G'enl efui (','Df dido pe,ú Dr, JoaqUim Alve)!a e" ,'_ y ,y lO to> b

Tondo OS otliciaes ele jL1� iça do f6ro se I'e· acha clesconten�e com a dJrec.çao que, fazendo 50 mor.tes e ferimentos eliH 300 h'es contos e tantos que levava na mesma,«cUfael0 a faZl'r as devIdas intimaçÕe�, o ji'liz no· nos ultimos tenipos, tem sido dada a.os pessons,
meOll novot', (jne intimat'am o pl'opl'iQ gov8rm�- publicos neG'ocios. O G'o"el'll" jor de POI'to R.'lco pede" 1 d b

c- v (,,(
,

.• O nosso distincto. patricio e aball'sa-e1m [lo the.l)1· de meElllO ruane.LattO, ,pe, o que el'
As prisÕes. :motiÍvadas pela cOllspi-

.

1 d d
.

J
xou de eftectuar-fe a annunctalla pMada, .

_ ,"'-. ,
1.000 tone a. as e vIveres pnm poner do facultativo, Dr, Manoel Vicfol'ino Pe--

- o paquete Magdalena, procedente de Por· raçao monarchu,t�"multlpll,Ca.I11-SIS, tendo, acudir á po'pulação faminta, reira, em viagem por diversos paizes datugal, foi intimado a ,egllir para a Ilha Grande, 'entretanto, a })OI!CIH. soffnc]o um grave A 1 t' 1 I
-

,�
- c la-se el'mmac fi, a revo uçao Europ'a, tem I'ecebido inumeras manif,ei9-Mim de fazei· qnal'ent:ena, "'.a ,.' �ov'el'" revez na prisão de 1Vl1'., Guerin, prfsiden- O -. '

- O DI', JoaqlllU1 901Ie:� de Ara,nJo, i:\ te da Liga Anti-Semita (') ('lual se refu- peruana, Congresso, apurou a elelÇeão tações de sympathia, que, se lisongei-a.m
nador do Estado l'enlll1(',IOU e,f<l calgo, ,', ' "1

, presidencial, dando 00mo eleitos, presider:I-, o manifestado, enc'he-nos fie satisf�tção,

glOu com llla.IS de 40 com)'lanhelros no d R bl' l' Ed 1 I
'- '

, te a. epu lea o engen lelro uarc o por vermos assim ren.1eeidos os mel'itosSergIpe edificio da Associação, resistindo, assim, Romana e vice-presidentes os Srs, Isaac ,de um homem illustre, .

O Dr, :\lal'tinho Garce:l, pre�Iilente do EFta- pacificamente, a ordem' de prisão. Alzandra e Frederico Fresani. Foram ce- Ultimamente na' Belgica lhe foi tri.410, reJlnllciol1 o ff\U cargo, amlluindo-o Apulchl'o Eneerrr.dó por mais de 8 dias no lebradas grandes festas em commemora- blitada. entre oliltras manifestações, urna�Iotta, prel:;ldente da Msembléa, edifie:o em que fü\':cciona a Liga, Guerin, '1- O Tempo, orgiLO do partido qne acompa· 11 r1 ' ,

I" ção li\, esse facto. que sobremodo nos pen 10ra, '

nha o cOlonel V",lladão, �lel'rotado no. ultimo pleIto das Jane a.S' tIO pre,llO, concIta ?, po lCla
" . .visitando a Universidade de' Louvain

11aJ'a pI'p,-irrente do Estado, BUspendeu sua publi· a. invadi!' a cai'll'l, ao passo .que, segundo
conseguio eIle do director d'esse impor.cação, /' OS ultimas telegramma,s, as aurtoridades, d

'

f-Tem chovido torrencialmente e, se ,\onti- para forçarem 0S refugiados a é,apit.nIa- NOTICIAS t�nte estabelecim,el�to e ens1l10 a ,ormal
]lua]', prejudicará a Fafra do a�fucar, I nromessa da crea,çao de uma cadeIra derem, cortaram a cana isação d':lgua pota- portuguez na alludida Universidade,vel e a :de esgotos, r ...._._,•• _ .. _ ..�.��-�_���'��.�.�',_

O processo' em RenlJes cçmtil1'1Hl mo'- ;

vill1entado e cheio de agitações, emquan- Deixou a administração da Mesa de A bordo do San 2I![cwiin, por occa-

to o Ministeri0 luta c1esesperadoramente R.eMas Alfai1degâda_ cl'esta cidade o 110S- s'ão de sua despeçlida, entre outras p,hra­
para manter o seu prestig�0 e destruir' a so presado amigo Alexandre Magno Ad- ses de ,reconbecimento, disse o general
impopularidade gue os seus actos t�\m tluci, que, no espaço de mais de 5 mezes Rocca:

Capital Federal fomentado, em que a. dirigio, soube captar as maiores » Aeept::d, Sefiol' President& de, los
Ij6mos ]10 Paiz ele 20 a Fegilinte noticia a O advogado La.bori foi victin1a de sympathias e a cQ'nfiança do corpo COI11- Estados-Unidos qel BraSIl, ja expresion

l'('�peito da� prov.idencias adoptadas pelo Governo uma teiltatiYa de assassinato, quando, d0 TH.ercial pela lhaneza de tra.to e nonesti- de mis mejores sentimien,tos de gratitudPedel aI para impedir a invarão da peôte buboniC'a. hotel em que residia, se dirigia, para, o dade de proceder, Interpretamos os sen- por la splendida acojiela y la gen�rosa"OS altos poderes do Estad.o começam a ado· L fi d' D f' t' t d I
_

d
.

d t G bd yceu a m, e SPgllll' o processo' rey us, L1l1en os zeraes a popu açao eSB.lan o hospitalidad que an.to vuestro, o lerll.optal' ]ll'UYidencias para o emprego de me idas pro- �

pJ:rylaticas ordenadas pela fciencia e eftipuladas ele quem é defenso!', A victima foi gra- mil prQs;peridacles· ao nosso referido amigo, como eI pueblo de RIO de JanelI'o me hall
nos 110f'f'OS regulamentos sanitarios"no sentir10 ae vemente fel'idR., tendo-lhe sido sNbtJ"Hhi� cJisp�'nsa€lo" ,pvita!' a Í11tl'odução da peste bnbonica, que já ap- dos import::tntes documentos, A policia Regressando para Buenos-Ayres o Mi pa.is !la recibido CO!l JUbIlo lospareceu na EUI'Opfl. tr'ata. de descobrir o criminoso, já ten'do presl'dente Ronca. deixOi] frl'a.ta re"01'(1a- ecos de todas Ias de,monstl'aciones di amis-Afsim e que, pam ,tornar effeetival:' a� pro· '-

�
v

vil1ünci(ls tomadas pela Director'ia Geralda Saude sido feitas innumeras prisões, A' ultim;:L ção' da sua visita a todos os elesherdados tad y di simpatia que le habeis hecho en
Publica e ás quaes já noS refel'illaos, o governo hora constou a prisão rie Horot, que COI1- ela sorte" E' assim qHe S. Ex, deixol.l no mi persona Y que sellan hermosamente
'ordenou hOllnem que o cruzador Almimnte Ba1'- fess.ou -se a?ctor do, nllu,di.elo crime, 1Ja- IJondon and River ·.Plate. Ba.n,k a quantia Ia ,intimidad de' estos pueb]'os., C'l1yos in-7'080· parta pn.ra a Bahia, indo ,para o Recife o cru· 1 t d t d $ I

'')on e,m SI O mUlto ',']<sl,a,' o qu, el', por de 50:000. '" á disposição de Mmes, Epi- teresses 'respectivos os aproxlluan y cuyoszadnr-torpedeiro T'�Lpy.
o Biach1.wlo �e:suirá para a ilha. Grande, dreyfuslstas, quer por antl-dre:yfus�stas, r nado Pessoa, Dionysio Cerqueira e Ro- destinos se confundem en un� misma as-

.

Este eoura.çudo e a úOI'pedeira Bento Gon- t�dos os quae� condemna.m O expedIente' drigues Lima, rogando-lhes que distri- pir�l;cio� de paz, de progreso y de franca
,,(/It"e.� l'eceberam ordem de aprestal'-�e com urgen- v101ento que la occasiol1ando a morte bua.m como melhor lhes pareça, solldanedad, . .

���;11�1:;�tr;it:n:���iO par,t o porto de Santos, con- cl'esse jurisconsulto, Além d'isso o illustl'e diplomata e11- 'Llevo la satisfaeion que corresponde
O couraçado Aq1LiclalJan, tellcl0 de �oj'f'l'er Ao passo, porem, que os horis0ntes �iou a quantia de 4:000$ p:>\,ra auxiliar a a los resultados de mi visita·. liIUllllfesta-

eoncel'tos nas machinaB, não Jrá, portanto, como da politic.a interna aRsim se apresentam fundação do Insti'iuto de Prot,ecçi1Q e ks- ,cion de una vPl'cI,adera alianza· moral,
pl'ovimos, fa3er o serviço quarentenario na Bahia.« nublados, externamente, a França. vae sistencia á Illfancia do Rio de Janeiro, afirmada en los sentimien�os Y eu la co�-

conquistando novos elementos de força ciencia di una ,y otra nacJOn,-y es naJo
que a entende cOTdia7e da Allemanl1a lhe ConsOl'cion-Re no sahbado ultimo o esas impresiones q.ue s?ll�do, en el mo·

offerece, nosso amigo Joaquim Fa.lco Ul'iarte com mento de la par�ida, llltl�lam,ente a S:
E' assim·que, inaugurando em Saint ,a Elxma, D, Jeny de Miranda Pereira., Ex, el Sefior PreSIdente, mI,cOlega y nu

Pl'ivat, na Lorena, o monumento c'om- ,filha do 11OSS0 amig0 capitão Manoel Gon- amigo, y" a la gr�n Repubhea que tau
memorativo da campanha de 1870, o im- salyes Per\?ira, acertadamente gobJe'l'l1a, «

perador Guilherme pronllnciou um dis-

Quando no sabbado ultimo trabalha­
�a nas obras da casa, do Sr, Auguste Fe-"
hx da Rosa Moreira, teve 'a infelicidade
doe cahii', desastradamente 'o pedreiro Fran­
CISCO VlgaraT)O, que em virtude das lesões
soffridas, falleceu no domingo ás 9 horas
ela noite,

'

.
E' motivo de justa satisfação para nós

.o telegramrua que em outra secção pu­
,blic2.,mos e no qual se 11013 transmitte a
noticia de haver chegado á Capital Fe­
deral, sem perdas de vida a lamentar, o

lugar Tigre, de propiedade dos nossos

ptestantes' nrnigós Reis & Bauer Junior,

Ravista dos Estados
Pará

Espirito Santos
Vão adia'ntados os trabalhos para abertura

(lo canal que lig·a o Rio Doce ao Porto do Riaeho,
-A e-x:pol'tação de café no me:;l,cle Julho a,t­

tingiu a 29,6l11 faccoS, "endo para New York
21i.tH5, Triefte 2,500 e outrp:; portos 516"

S. Paulo
Constava que a companhia Viação Paulista

havia sido adquel'ida por nm �yndicato belga, por
quantia superior a dez mil contos de reis, deven­
do �er trall�forma(lo o f.ysthema actual de traC\lão
anima.l peJú electrico,

-O pre�iclente elo Estado, coronel Fel'nanc1es
Pl'et:te� pedio tres mezes de licencia,

....'_" Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tribul'la livre

Associação do Allostolado da Oração
Communico fi, todas as associadas do

Apostolado, bem corno a todos os fieis
devotos que a festa do Sagrado Coraeãe
de Jesus realizar-se-ha no dia 8 do cor­

rente. Para que a' ceremonia religiosa
seja revestida de maior soIemnidade, há­
verá missa cantada as 10 horas com so­

lemne bencão do SS. Sacramento e ser­

mão ao Evangelho. A's 4 horas da tarde
ha venl proclssão, e nas tres ultimas noites
da novena terá leilão de prendas.

Itajahy, 1° de Setembro de 1899.

A Secretaria
Elvira do Canto Liberaio,

lHo 27. ,Por decreto de hontem
f.oi nomeado' Inspector geral da Saude
dos Portos" em S. Catharina, o Dr.
Sebastião Çatão Calado, que já exer­

cera esse cargõ, sendo removido para
o Paraná, o actual Inspector Dr. Urba­
no Mocta.

Rio 27. Chegou a este porto o

lúgar Tigre, que soffreu algumas ava­

rias, tendo felizmente a tripolação re­
sistido com valentia á furia do tem­
poral.

Rio 29. Apos a quarentena na

Ilha Grande, seguio com destino a

essa cidade o capitão José dos Reis,
socio da acreditada firma commercial
Reis & Bauer Junior.

Rio, 31. Os Estados Unidos
acabam de dar ao mundo o mais ad­
miravel exemplo de correcção politica.
O presidente Mac-Kinley, verificando !I_III!!!!III!!!!III!!!!III!!!!III!!!!�III!!!!�III!!!!�����

que reina a paz nas Antilhas, outor­
gou a Cuba a mais completa e abso­
luta independencia. Esse facto tem

�v"v'vV"����

provocado as maiores demonstrações S . C.
de satisfação, recebendo o presidente ESTRELLA no ORIENTEda grande Republica Americana inu-
meros telegrammas de felicitação.

-Continua perante o conselho de Não tendo sido possível realizar-se
guerra, em Rennes o processo Drey- no dia 27 do mez passado, l1 sessão desta

fus, tendo ultimamente o tribunal se sociedade, convida-se novamente a todos
os srs. sócios para comparecerem boje 2 do

constituido em sessão secreta para r

/ h d
.

corrente, as 7 1 2 oras a noite na resi-
examinar os documentos '. reservados dencía do sr. Samuel Heusi,

Deve realisar-se hoje, ás 7 horas que motiyaram a primeira conden- Itaahy, 1° de Setembro de 1899.

na residencia do Sr. Samuel Heusi, uma nação. E'incerto o resultado, sendo O secretario interino

sessão extl'�or<!irV!l:ri�} -d;J'�'J'SoGieJi;:lli!LEs,.,_ .desemcontradas as opmíões=a Tespelt'o _-__,_L A_-I"'11l_0-_Il_s:J_o1_I_de_I_-;-_-_
trella do Oriente. -

do veredictum do tribunal.

-Appareceram, no dia 29, no

Porto, mais quatros casos
.

de peste
bubonica. O governo trata de provi­
denciar energicamente para preservar
as demais cidades do reino.

mo, 1 Setembro Cambio 7 15/16•

-

Segue no Max para FIOl íanopolis, o

110880 amigo Luiz de Oliveira Carvalho.
socio da acreditada casa cornmercial Oli­
"eira Carvalho & Irmão, d'aquella cidade.

AvÍsos

to delumbrante. Os grupos dl'amnt.fos
./(j170 Caetano, Horocio Ntl?1PS e Py/ ilIltJ1fGS
fizeram - se representar. 'I'ocou durante a

festa a sociedade musical União dos kj'­
tisin« di versas peças de seu variado e­

pertorio.«

Acha -se em d iscussão 110 Congresso
do Estado um projecto, que nobilita os

seus inlciadores. Trata-se de conceríer
á

inditosa viuva do ex - director da sec: eta-

,ria do Congresso, Antonio Francisco da

Costa a pensão annual de 1:000$000.
Folgamos em ver ouvido o appello

que fizemos aos representantes do Estado,

para ser dado esse justo tributo posthumo
a um homem que durante 3:3 annos se

dedicou ao serviço publico.

No dia 28 do passado soffreu o noss

prezado coIlega da Rf')JubliNf, de Floria­

nopolis, um desarranjo na m;1,China , RE' lo

que a edição do dia 29 foi feita nas offi­

cinas do Estado, que gentilmente as offe-

receu.

- No Congresso do Estado foi apresen­
tado um projecto concedendo fi, subven�ão
mensal de ôOO$ para um instituto de 1118-

trueção primaria e seculldaria.. que for

fundado n'esta cidade. O Instituto deverá.

manter até 15 creançfl,S pobres.

'-I!

Comrnereio
Viuva Ramos, & Santos declara ao

commercio desta praça- e aos fregueses
de seu fallecido marido B. da Sih':a Ra­
mos, que coutinua a eommerciar com o

mesmo ramo de negocio de seu falIecido
marido, na mesma casa sita a estráda que
segue para Barra do Rio, em cujo nego­
cio deo sociedade a seu genro Eliezer
Serafim dos Santos. Esperando merecer

de seus fregueses a mesma coadjuvação
que até então.

Itajahy, 29 de Agosto de 1899.

Ao

Em virtude de resolução do Cougres­
EO, foi instituido o premio de 1:000$ ao

vencedor do concurso de tiro que se rea

lisar em Fiorianopolls, por accordo das

sociedades de tiro existentes no Estado.

Quando a situação do Thesouro é

precaria e ainda não se acham pagos em

dia os vencimentos do funccionalismo es­

tadoaI, é de admirar que o Congresso
tenha votado um premio para uma diver­
são sem utilidade real e publica. Tal

premio devia reverter em beneficio da

lavoura, que se definha a falta de vias de

cornmunicação.

Assumio a administração da mesa

de Rendas Federal d'esta cidade o Sr.
Francisco da Silva Dutra, a quem cum­

primentamos.

üeulos e pínee - nez
á venda n'esta typographíaRegressou de sua viagem de recreio

uo Rio de Janeiro, o nosso amigo Nico­
Iáo Malbufg e sua Exma, Sra. D. Adele

Malburg. Nossas cordiaos felicitações.

Carlos Elling
JOINVILLE

Fabrica de moveis e cestas de vime e junco
Carrinhos para crianças

accessorios.

Para inforrnacões com
. ,

e outros

Ed 'uardo Lins
1-4 EM ITAJAHY

lLivros eommereiaes
á enda n'esta typographia.

Serviço marithno
de

Silva &, Sflntos
O vapor nacional

Normandia
Classe-A-l-G

Com exceIlentes accommodações para
passageiros, esperado dos portos do norte
no dia 3 de Setembro. Seguirá, depois da
indispensavel demora para o Rio, com

escalas por
Paranaguá

Antonina
Cananéa

Iguape e

Santos
Recebe-se desde já, n'esta Agencia, .

cargas e encommendas para os portos
acima e para todo interior dos Estados de

Paraná e S. Paulo.
Para fretes, passagens, cargas, en­

commendas, valores, conhecimentos e

mais informações, trata-se com o Agente.
Itajahy, 25 de Agosto de 1899.

O Agente
·A. RONDER

ATACADO

150$ a 170$
260 a 360 rs,

18$ a 20$
14$ a 16$
300 a 320
3[,0 a 380
$800 a 1$

! 10$500 a 12$500

2$200

1$100
14$ a 18$
11$ a 12$
8$ a 9$
_5$ a 6$

40$ a 45$
16$ a 18$

22$ a 26$'
15$ a 20$
140 i1 220
11$ a 12$
2$500.
400
6$500 a 7$500
7$ a 7$500
62$ a 67$
10$500 a 11$
1$400

1$040 a 1$100
90.0 a 1$040
1$ a 1$200

45$
7$
7$ a 31)$000
20$
12$ a 13$

Viuva Ramos & Santos.

ENVELOPPES
commerciaes e para officios. A' venda
nesta typographia.

REVISTA )PROGRESSO«COl\'IlVIERCIAI_. DO

Itajahy, 2 de Setembro de 1899Estiveram de passagem n'esta cidade
o nosso amigo capitão Benjamin Vieira,
superintendente municipal de Carnboriú e

o Rr. Deodato Campos. MERCADORIAS POR VAREJO OBSERVAÇÕES
Variedades

Ao Congresso foi apresentado pro- ......

\
Aguardente • . . .

[ecto creando mais dous logares de guar- I Araruta.....

das de 2& classe para a Mesa de Rendas o CASAMENTO POR P'ENFl'ENCIA Arroz nacional, superior

d'esta cidade. No reine de Sião, nas Índias Oc�identae�" " regular
ama das penas Importas pela [urtíçe é o

ca�a-1AFmcal'
ma�cav? .

. mento. O decretado não pode, porem, casar-se ,.
mascavmho

FOI apresentado ao qongresso um; com quem quízer, mas só _com uma moça ou anha de Jtajahy
pl·o.lecto'conceclendo a quantia de 10:000$ \viuva que o governo designar. Passados certes acalháo. .

�ara a construccão de uma estrada de annos, cada moça fica ínscripta nas lidas orãcíaes. afé do Estado

rõdaaem, entre Camboriú e Itajahy. Oxa- ;Se o delicto não é gra_ve, pode o homem efC?
ame Y�;'de .

,e: tr .,'
heI' entl'e as moças altstadas, n.o .caEo cont�'al'lo ,/Cera vl�".em,: '.

.

Ia, e�se pro.Jecto, como ou I, os Ja no "mesmo d�ve casar ('om aquella que o �llJZ doterll1lDar. Colla ordmana, hmpa
sentIdo votados, se transformem em rea-' Porque n'aquelle paiz não faltam os que trans- Couros Eeccos .

lidade. p:ridem af: leis, taillbem as moças até as mai I
". Ealgad?s. .

feias e pobres acham emfim um marido. )
Farmha �speClal, Surnhy

. fina.
De São José recebemos a seguintel' " commum

communicação: \ COMO os 'fUNGUZOS EXPELLEM o DIABO Farinhas de trigo:
•

H
•

I'
'-

Kufa-Chatker, mulher cafada, com vinte an- Americana.
» ea Isou-se n'esta cidade no dia 21 nos de ida'€" Tunguza, habitante do di�tricto de do Rio da Prata

do- corrente, a grande festividade em Vladicancas, na Siberia Oriental, adoeceu de re- Feijão preto, mperior .

commemoração ao primeiro a,nniversario pende de gotta (epilepsia). Os visinhos e o mari- " "regular.

da S. D. P. »21 de Agosto« e pÇlsse da do de commnm arcordo julgaram que o demonio Fumo em corda" superior

1· t' A' "t t I apOf,ara-�e d'ella. Para expellir então o inimi!ro " " " Eegunda
no\'a (lreC ,ona,. 1101 e eve ugal' o e�- I'econeram a Ahmed Ramatanov, homem conheci" Gomma ou polvilho
pectaculo, subindo á scell'a o drama em do pelo grande poder que exercia �obre o� Eel'eS Kerozene. . .

-t. actos intitulado Ca."zos e a comedia em infernaeE. Mant,eiga nacional

1 acto Quem o a7heio veste ... , sendo muito No dia determinado atearam grande fogo no Mel . .

applaudidos 'pela grande massa, popl.,lar meio d.a casa, de�piralll a mulher, amarraram-lhe Milho graúdo
as má,os e os pés e Ahmed junto com o mal'irlo: " miúdo.

que enchia a platéa e galerias. Fallaram t'egurando-a, aFsaram-n'a fOhl'e as bra.za�, tudo Phofphoros .

em nOllle da sociedade os distinctos ci- iBFO para ?xpellir o d�mon,io. Na l'ealidad� nã9 Sal . . . . .

dadãos João Ferreira de Mello e Chri- EOft'reu llJaIS a.taques eplleptlCos, mas foi obngatla Toucinho de fumeiro .

santo Eloy de Medeiros e a Ex.m" Sra.. a flcar na ca.ma cinco lllezes inteirop deitada de Xarque do Rio Grande:

bruço. até sararem as terrivejs queimaduras que S;YEtema Platino1n
D. Malvina M. da Sílva, que, em nome t'ofl·rou. " nacional
de suas amigas saudou a sociedade pro- Sabendo do facto, o promotor publir.o fez do Rio da Prata la

J1uncian�o um bonito discurso, sendo cor" pI'ocefSO a Ahmed Ramatanov e ao 111arido da lliU-

"I'l,:spondldos com muitas I)almas. flores e
lher. Ahmed 'COnfesfOu perante o tl'ibnnal, que Cal

, O th
muitifsimas vezes expellira defte modo os demo- Pedras . . .

coBfetti. eatro achava-se pomposa- nios e eempre com fuceeSfO admiraveJ. O pOFFes- Pranchões de lei. . .

men,e ornamentado devido aos esforços so ou pOfse�8a ficára pelo fogo obrigado a dar os Taboas.: Costa!l1Jlho de lei,largo
dos cidadãos João G. da Silva. Ernesto nomes dos delllonios que os dominovam, os nomes» »»,» estr,o

PiI'es Oscar Capella, Alvaro Tolentino e
timtyam ot'criptos n'um rotulo, este ia ao fogo e» »qual.»

, os demonios nece�,,;al'ialllente Fahiriam do corpo. »» largo
J. TolentillO, que muito contribuiram Afinal de tudo, Ahmecl Ramatanmf foi coú:'· MEoalho garub�
narn/dar a esta festa o maior brilhantis- demnado a Ulll almo de prisão gl'ave, s-�JJelltal1do Forro garuba .

;no. O scenario que foi caprichosamente o �rlbunal, que a pena não fôra 11lai� Feverfl por baguafEú
I I 1 I'

militar fi favOI' rio acr,tlFafl0 a attlimnn,nte rle haver Tell;�ls
prer,al'ac O pe O scenognl,p 10 cat la.J'lllenSe commettido taes crueldades fem má fé. " l'ec1omtas.
Hoperto Trompowsky, produziu um effei- Os Tunguzos fão gentios. Tijolo�

Barrica
1 meio sacco
60 kilos
60 "

15 "

15 "

1 kilo
Caixa
1 kilo
dito

56 lrilos
62 "

lata,
8(j) litros
1 kilo

480 litros
1 kílo
60 kilos
dito

1 kilo
dito

1 kílo
Tina
Arroba
1 kílo
dito

"

um

45 kilos
45 "

40 "

dito

"

moio
metro cubo
duzia

cluzia

miÍÍwiro

"

-6$ a 7$500
5$500 a 7$
5$ fi 5$[100
50S;
80$
40$

1$200

700

I,
i

conforme qualidade

8em cotação

12$ a 13$
3$

conforme marca,

, I conforme marca

J

I
I conf. a quallflade e largura
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uma

alde,Ola
do

",Hlle
de S bbia elle obl�i-
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s

sa,
iram de

um,
!t

cantonie",r,a,
e apeei� ?On,feSso,' par_a a yida ,dOS,' campos, pore,mgou-nos ,a nos , apearmos..em uma esta- :�t\para mostrar as cartas de recornmen- 'âffir,mo que p,odels'contar com a sua co-

lagem de sinistra apparencia , dizendo-me: "ç1\o, Conduziram-nos á presença dó rag�m estoicá. Este homem de egreja é,
,�Colilfpssae-m,�" senhorparisiense que ron\�l Corte, que eu conhecera em.Coma. cbmo eu, um patriota ardente. EUe 'com-

tornaes 'ir,;to por um velha couto de ladrões. ' ,
'

Ia pedir a este uma entrevistá-reser- baterá sob maibas vistas. �. Eis O que te- e

Entrae, �ntl;etanto, .sem receio, nem re- ,.tia, mas' Antonio não me deu tempe. nho a dizer I, Vestidoe.e equipadós á .noesa

pugnancia. Seremos servidos pela mais - Permittl, disse-me elle, que nos custa, não queremos .nem soldo, nem in­

graciosa das estalajadeiras e comeremos i\)llfesentemos p,or nós mesraos. pedirei, demnisaçãc de campanha; _::_i 'não' 'pedimos,
e@US3S exquisitas: trutas ao vinho branco, em beguida Ifllle apoieis, a nossa petição. se'h�o íusís. "

,

'
,

l'/fittwa mista de cogumelos e carneiro as-
'

E contíuuou profundamente inclinado "

-,,- Que orador é este contraban-
sado nas grelhas, com molho de espina- perante (i) eoronel:' I ' dista l. .. disse-me o coronal.
fre. EI'?, ess.e uni.,�os meus menus favo- - Oom uma viva emoção te�os lido Na audíencía reservada, completei
ritos, BO sempo em que eu trabalhava na as uarraãvas do glorioso combate 'de Ba- as explicações e cinco ôir:seis" dias dEil�'
região. ,', .: golíno. O sangue ,italial'lo, jorrou 'sobre pois, os dous recr��'a�rpettiam-se e,ib, fogo

Eu nã€> guardei da estalajadeira Se- uma tep;a que foi e tornará aser italiana. nos, castanheraes, ad·"iiO"l)tei do lago de­
não uma vaga recordacão, porem me lem- Q fogo €los abominaveis Tedeschi fez al- Idro. Antonio, attestou que, para um no­
bro que a (l,ilUTr', mieta enl, deliciosa e �l1ns vaeuós enti'e os heróicos voluntarios mern de egreja, o seu camarada se havia
que 0S viajautes fizeram honra ao vinho do nossé 'grande. Gsribaldi, Viemos re- portado valentemente .. :

' "

de Roseredo.
'

clamar a, honra de entrar nas fileiras como - Eu formal-o-bei, ajuntou, E' pos-
Quando cheg�ímos às avancadae ga- simples soldados. Recrutas da ultima hora. suidor de bom genío, porem empunha o

ribaldinas, Antonio cantava. .corn toda a nós mostraremos dignos do fraternal aco- fuzil como um círio. """ /,

forca dos pulmões, o estribilho do hymno l,llimento dÓ'!3 nossos veteranos.
,

Eu� An- As duas ,semanas seguintes passarám-
patríotieo: -tonio Rístorto. c nlreco a fundo este paiz se em inuteis 'mãrchas e contra-marchas,

Viva, l' Re -a'a7l' a7pi (lU' mar l (*) �. me hehli�tinguido no pm:i'goso commer- entre o lago, da. Guarda 'e o Giudicaria.

As sentinellas gritaram o: '« Quen:b cio- �e [ronteira, tenho pratICa das .armas Todos 0S cQr�'eJos anuunciavam . como

v'ive! « Um official Úlferior e alO'ulls so1',,;:e !Jaotemo, nem �' f@,cllg�, nem o .perIgo, pro,,,üma a asslgnatura de um tratado de
b O }Veu companheIro EnJ'lco GOZZ1, orga- paz.

, (*) Viva o Rei defde o� �lpe� até o 111aI';! nist,a "ehl Bresci'a, está pOllCO preparado, (Continúa)

li
_______ ME---=-_

(arxrn ::JELORME)
,

'

I

Traduzido para o >?Progresso«; ..

I,

Dr. Tb.PÊ·Fo�seca I
, E precisamente, pOI' causa das' recor­

d�ções de �ert�s j expedições, elle e�tav,a
contento por tornar a ver os eaminhos
através as mattas, os atalhos das monta­

nhas, ,as' easas dos cantoueiros, ns mise­

raveis locaiuios, que tornavamos, ao longe,
por' ehoupanas de pastores. Cansado de
estar sentado entre rnün e Eurico.s--eeus
GOUS gendarmes - elle erguia-se, eucos­

tava-se nGl espaldar do carro e pedia ao

ceiiurino noticias de aeus antigos conheci­
mentos de Vobarno 'O'Ll de L�venoue. A'
medida que nos appro:hmavamos da fron­
teira do Tyrol. Antqnio tornava- se mais

expansivo e contava com mais jovialida­
de suas aventuras de con,trabandista. Elll

<pfficina mechanica a. vapor g fundic&o
.

Bltunenau-Estado de. Santa Catharina
-DE-

I .

Grande
...7,,' ,

'Goulart & Soares
\.

,

deposito de Fazendas e Mo,lhados

LLliz Altenburg, J�nioi�'
EEta (')ff:icina aprompta com presteza e perfeição qualqueI' ,tral1aJlí(') 'conÍ'ernente a esta ,arte,'

como sejam: Concerto de todas e (ijuae"qHer machinas, fazem-se peças novaI' para ao mefmas, obl'as
de torno, faz-Ee ,e concerta-se grades de ferro batIdo de todos 0(3 dt'zenhe s eomo tambem fogões
l1conomir.os.

'

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
:

d,e qualquer que fej�, bafta mandar-f e o defenbq @ a� dim,cn,ões.
:

'

'rem �prnpl e prOll1pto, illllehfnas para cor'tar eanna ou capim iPa,ra an:imàes, fJJl d,iviel'so�
tamanhos e preços, COIQ10 tambeBl cylil1dr0s para engenhos de faibri'car a, nleal'."· I' "

Trabalbo garantido e l'lreços commodtls.
N. B.-Para H,ais informações queiram dirigir ao!:' �rs, Altellb�ug,FiIho &'0"'.
Endereço teleg.apbico:-FILHO-em Blumenau. '

' ,

(por ataeado e a varejo) ;

• . f' ri

Compram e vendem generos do paiz, recebem em co'mmissão e con­

signção todo e "qualquei� genero. Incumbem-se de obter tropas para o

interiC!lf do estado. Bôas accomodações, pastagens, etc.
'

PALH'OÇA�------------�--�-----

Milho �uperior Deutschep S�bulvepeill
Ven.demos milho' superior ensaccado

.

. por B$OOO, 'em partida. maior de 10 sac- Der Vor"tal1d diefes Verei1l8 ersucht Alle,
'eos paI' 7$500. ohne Ausnahme der Natimwlitat, die geneigt sind

GUsta' 'YO Pe re III, ra:, i,c: '&., 'S'oa"',res ,
__I_ta_ja_'hY,

12 de Agosto de 1899, �!�f��t��eo�e:tsb��ft����'é����r!�s:e��: �r 4���
Asseburg & Willerding. febc1 zu meldeH. Das Eilltrittfgeld betl'agt 6$000,

jabl'lkber iJ'leitrag gleichfaIls R., 6000. Statuten
t]ml Scl9.ul0rdn ung werdell jedem Mitglie,de einge-

Caixa do correio 4 End. telegr.: GUSTAVO ,MBtll0do ronr1o ����p�:n��:!t;2 �:��di��g�::��C����;:��'��'�!�d��g:�;tev�onde����
_ _"..). "�';;':;>'- _ ,,' ULl'e.Y& f�cilmeiJte � lern beJ� Lebr�FJlerrn Pmnzm�;yer unm. Ca�" '

.
'

,_;' �Rlla. Att1:rto-Qe.p.I'€\a-�'7"""''-@aes'''h;berdCl;cl:e ---- ,r- 8:?m mestre a l,EIliTRÃ RONDE, a mais clara e' drerflel'l'll rza1'-C'f!eTz-u"'n!'ácllBn. S'pat,er konnen

De:poR�,to dê l11ae.�1inas de cost ra pa.ra famil-ias e industrlaes. Completo sór- mais bonita lettra que Ee conhec� .. ,0 metho�o Kindé, die noch ohne jegliclle VorkellntlliES si.nd,

timei'lto·'·de íazenda.s, 'miud'e:(as; 'chapéos de sol e de cabeça. c3<m;sas\ coHal'inl1ós, compõe-Ee de 3 cadernos de exerClCl0�, que.vao nur iro Anfang de" Janres aufgenommell werden.

1hON gr'(\ vatas brinquedos e p"erf'ümal'ias ae011lpanhad0s de 1 cal1!'lta e 2� penlJas especlae�,
PU] ti," " ..." tudo d,entro de um bomto e�toJo, Preço 18$000.

Recebem novidades por -,tódós os vapür:es Acba-fe á venda na 'Typographia ProgrefFo.

FLORIA,�pPOLIS MACBINAS
Fabri'C3 de cerveja Victoria

13-?

t,

de

FERNANDO TREDER'
1 ':' •

A directoria d'eata, �t!leiedade pede a todos,
Eem excepç.ão de llaci9naIJdade" que tencionarem
ali�!ar-f:'e como membros.:da: ",lllefma, enteHder-Ee
com o pr0cnrad0r Sr, G. ,Tza�ehel durante o COl'­

rente mez, A entrada é de 6$000 e a quota .an­

nual é igualhlente de 6$000. Estatutos e regula-
o lllE'nto'" escolar. �'erão forne@id0� a cada fócio, °A
aula já' abriu-�e a 10 u(') c@rrente e os ahunnQs
devem fel' imcriptos p()lo pro.t'l Esor SI" Prallzmeyel1
e pelo procurador Sr. Tzaschel.

Mais tarde as crianças que aillda não tive­
rem ipstl'u'@çãQ nenhuma' só serão'acce'i.tas llú co­
meço' do anno. ',"

t ,,'

de

costura
,Georg Tzaschel

Rua Dr. Hercilio Luz ,Bom-bons
(BARRA fio RIO) :.

:H o t e 1 B r a Z' i 1 achão-se � y�nda na pad�'ria ·de
Este acreditado estabelecimento, dispondo de bom matef\al e de pes-

soal habilitado e competente, fa:bríca -, BLUIVIENAU GuilherlUe iVillert
eerveia brÇLnea', preta,' dupla e Pllse'n, ESTADO DE SAN�A CATHA1UNA

J � End. tel.: HOTEL BRAZIL

que competem com as similares importadas pe�o nosso mercado. Possue
um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pédido.
Preços sem cOlnpetencia para os c0111pradores mn grosso

_. Barra do Rio .-'
A' venda na fabrica e em todos' os armazens e hotei�.

o

"----------------�----�----------

Att, _.,
" ençao.

o Hotel (antigo Schreep) situado bem
perto do porto, recommenda-se a todos os

81'S. Viajantes e suas Exmas. Familias.

:Papel para flores: �ercte, brONzeado, dou-Q
rado, prateado e'de seda de diversas

, cõres.
Quadros oleographados, de santos e di-
,

versas vistas. ,

Retratos do>! imperacdores e imperatrizes
austriacà e al1emã.

Molduras douradas, em barra.
Ouro em pó' e em folBas, para dourar.

7-12 'BLUMENAU Livros de mi,ssa, err allemãO,

Dispondo de carros, carroças, trata Papel Bristol (Kanevas) para bordar,
viagens a qualquer hora, prestando-se a .formato 47X 61 cm. "

procurar hotel 'para os seus passageiros. BastIdores, para bordar.

End. teleg.: Jacob-Blwnenau: Medidas para alfaiate e marcineiros.
'Canivetes, Fácas Talileres.

.

VENDE_'SE
Um terreno 110 logar denominado Louza ou ped{'a 'para escrever. '

Fazenda, com 40 braças de frente e 1.500 'd
'

de fundos, 'todas de taboleir08 e matta vir- LaplS e pedra e ,de pa?
gemo fazendo frente na estrada que segue C�lxas para guarda:: lapiso
para Camboriú.

. ..

Tmtas aqual'ellas, caIxa de 500 1's. a

3$57°'Quem pretender dm,Ja-Re a e�ta typo- Albuns de de-calcomania.
gl'aphia que se dará inf(')'rnações, Rasarias, Cornes e Brin.cos.

Correntes de nickel.

Bitter sueco Anneis dourados para casamento.
Dominó e Jogo d� vispora.

I

Marca Urso branco Harmonicas e Bonecas. .

do pharmaceutico Jorge Boettger, Brusque. Brinquedos ,ern caixas, e muitos OUi;ros
,

arttO'os
Excellente e sa.boroso licor amargo-a,roma- b

tico. Digeetivo distincto e perito. I vende-se por preeo baratissin:,o
A' venda nos armazens de beb.ldas, Oll pe10 , 'h'

"

íabricflil1te, fe não encontrar, 12-12 TI! esta typograp la.

BONS COMMOnOS--BOA MESA

25-? Lüders a- C. a

CfabvÍca dg <ferveia dg 'ormann ffilho
,

FAZENDA
(Antiga eervejaria Hosang)

o abaixo assig�ad.o tendo re�o:mado completamente O processo até
agora usado, na cerveJana que adqUlflo, está preparado para competir com

as melhores marcas.
.

Garante a excellencia dos productos.

Jaeob S'ehmitt

---;;M;;-;';;;;-o--;h=--=-=il;-;;-i-a---fp-an-ei'-SG-O-Sc-b-eid-em':__a-ntel
,

A. Konder, tem para !ender uma
mobilia noya, de canela e a�sento de pa­
lbinha por preço modico. Rara ver e tra­
taI' em seu armazem.

faz qualquer' ti'abalho concernente á arte l'lhoto-á. venda nesta graphica.
typographia. \ ' '

P"Pf'() 1 �(\I)n ,1 C1n .c-e1npr'e !;t venda vistas ele diversos pontos
dad C1,c/ades de Ita:;ahy e BI1imenGl1.l'. �0-26

BLUMENAU

(em caEa de Rüdiger - Velha)\
'
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